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MUS UMfl LACUNA 
CADA CICLO DE EXISTÊNCIA, no Planeta Ter-ráqueo, se subordina a uma previsão orientada por ia-teliíência Superior. Poristo, cada chamada a nomes de nossa efeição e fraternidade, nos registros necrológi-ccs, nos leva a pensar emotviamente nesses e, mais ainda, nos oferece motivo para sentir também nos che-gam os dias de deixar nosso espaço preenchido pelo volume do nosso corpo físico e alguém para que o ocu-pe melhor do que nós. 
Há às vezes razão a que nos assiste silenciar an-te os pensamentos de muitos companheiros e amigos», parentes e irmãos de princípios comuns. 
No entanto, essas ocorrências nes levam a pensar na amizade e compreensão a nos prenderem era idéias afins e voltamos ao dever de falar ou escrever s^bre criaturas, que estiveram muito perto de nós por laços de solidariedade cristã. 
Nesse caso se identifica em sentido fraterno o querido professor Eufrausino Moreira que, nos últi-mos dias de agosto/90, terminou sua última trajetória terrena, após exemplificações e denodo. Esse franca -no humilde de berço cercado de agruras impostas pela pobreza, se salientou como autoditada dos mais ilus-tres entre os que mais o sejam. De sua infância à adolescência esteve sobre a tu-tela de seu padrinho, o benemérito Adolfo de Assis, o dono da "Casa de Pedra", restaurante junto da "As-sociação Beneficente do Trabalho", de Franca. Des-pertado para o Ensino procurou acentuar seus conhe-cimentos pedagógicos e estudos esparsos, pois dado as condições precárias de vida, procurou obter conheci-mentos por seus próprios esforços. Adquiriu gravações sobre o idioma inglês e francês e definiu-se assim co-mo atilado poliglota, pois já em idade madura asse-nherou-se do idioma italiano e esperanto. Sua última carta a nós dirigida nos veio na língua do imortal Dan-te, como lhe ficasse difícil o aprendizado, dado suas condições financeiras sempre se inteirar dessas maté-rias escolares com o dr . Barbosa Filho, Paulo Garcia, Augusto Leite e outros, que lhe queriam em muita consideração. Concurscra-se para lecionar Português na 

Escola Industrial "Dr. Júlio Cardoso" de Franca. Mais tarde ocupou cargo de funcionário na Delegacia de Po-licia do Município e, por fim, conseguiu efetivar-se no Magistério Paulista como Professor na ELscola Indus trial de São Carlos (SP), onde se aposentou. Nessa cidade seu testemunho de espiiitista preva-leceu-lhe corna um reconforto espiritual e, com sua es-posa, criaram e mantiveram uma casa de Assistência à Infância Carenciada. Devemos, ainda, ao seu dina-mismo de dedicado cultor do passado francano, a edi-ção d 0 Almanaque Histórico de Franca (em 1943) em parceria com o jornalista Hygino do Nascimento. As informações bibliográficas e cronológicas da Terra das Três Colinas estiveram sobre sua responsabilidade e avaliações. Incumbiu-se da diagramação e revisão de dois livrt<3 do saudoso José Russo: "HERANÇA DO PASSADO" e "PEDRAS NO CAMINHO'. 
Seus contemporâneos em Franca, na tempo bem de nossa descuidada mocidade se increvem nessa plêiade de intelectuais de nosso meio: Jerónimo Rodrigues Pinto, Vicente Richinho, Vitório Constantirro, Josaphat Fran-ça, Luiz de Paula, Castro Sobrinho, Alfredo Costa, Leo-nel Nalini, além de outros que sempre o estimularam e o consideram como homem de letras e coração. 
Deixa-nos ele esposa e a filha Alzira, ainda resi-dente em Franca, cujos netos, segundo ele nos afirma-va representavam sua fortuna, vinda de Deus. 
Criaturas como o companheiro Eufrausino Moreira, podem ausentar-se de nossa visão material, porém nun-ca se afastarão de nossa lembrança e saudade por suas expressões de espírito evoluído e c ren te . . . 

Agnelo Morato N. A. — Eufrausino Moreira terminou seus compromis-sos terrenas com a soma de 82 anos de idade física. Colaborou em diversos jornais de Franca, sob o pseu-dônimo de Fulanito. Em 1932 com o apoio de Luiz de Paula e Silva, fundou o jornal "O BLINDADO" e es-teve como revisor junta do "FRANCANO", jornal diri-gido e de proripedade do saudoso Taufic Jorge, em sua segunda fase. 

"Iflente - Espírito" 
"Mas q que ouve e não pratica é semelhan-te ao Homem que edificou uma casa sobre terra, sem alicerce, na qual bateu com ím-péfo a corrente, e logo caiu; e foi grande a ruina daquela casa." JBSUS: Lucas VI,49 

Há alguns dias li um artigo em que o Autor fa-zia um paralelo entre sua maneira de crer e a que ele acha que é a dos Espiritas! 
Não sei se o articulista já teve oportunidade de •studar a obra básica da Espiritismo. Com muito res-peito, sugiro-lhe que faça esse extraordinário contac-to para então rever seus conceitos sobre a Doutrina Espirita. 
No entanto, é de crer, que suas idéias sobre o Es-piritismo sejam resultantes de algum convívio com pesseas que buscam os centros espíritas e não procu-ram conhecer devidamente a beleza da trilogia espí-rita: Ciência, Filosofia e Religião que fundamentam a Doutrina codificada por Allan Kardec. 
Não estamos censurando o articulista; estamos sim constatando o serviço que ele nos presta no sentido de que tc|do espírita se conscientize da importância de se esclarecer com profundidade e não se deixar arrastar por modismos que têm aparecido em certos núcleos que se deixam arrastar por misticismos sem funda-mento! Herculano Pires já nos advertia que o maior opo-sitor do Espiritismo* são os maus espíritas. 
"Maus" por que? 
Por saírem por aí dizendo e fazendo coisas que, absolutamente, não são princípios da Doutrina Espí-rita. 
Por se negarem ao -estudo e i transformação mo-ral que caracterizam o verdadeira Espirita. "Espíri-tas: amai-vos, eis o primeiro mandamento. Instruí-vos, eis o segundo,"' diz-nos o Codificador. 
Por teimarem em não entender que "a Espiritis-mo aprofunda o conhecimento da Realidade Universal e nãa pretende modificar o Mundo em que vivemos através de mudanças superficiais de estruturas. 

Todavia se nossa vontade estiver enfraquecida pe-los erros, pela consciência pesada, peles vícios — se-remos presa fácil não só de desencarnados como de en-carnados . E tem mais . . . Nossos pensamentos funcionam co-mo ímã atraindo estas influências negativas ou posi-tivas conforme nossa MENTE o determinar. Fica pois claro que o elaborador do pensamento é o indivíduo, o Espírito encarnado. 
Temes livie-arbítrio, reafirmamos! 
Só seremos influenciados se aceitarmos as suges-tões. Daí se conclui que a LEI DE CAUSA E EFEITO não é invenção dos espíritas. Somos influenciados, di-rigidos se o permitirmos! 
Ninguém pense portanto que Espíritas esclareci-dos achem ou creiam que TUDO depende do Espírito Protetor! 

"Os Espíritos não vêm isentar o homem da lei do trabalho: vêm unicamente mostrar-lhes a meta que lhe cumpre atingir (Evolução) e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e chegarés. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo. Nós te daremos forças necessárias, se as quiser es empregar." FONTES CONSULTADAS: — Allan Kardec: Evangelho' segundo o Espiritismo XXV, 
1 a 5: "Buscai e Achareis". Allan Kardec: "Livro dos Médiuns" — XXVI,, questões 291 e seguintes Emmanuel — psic. de F. C. Xavier: liçSo 81: Cam-peonatos — FEB ed. J . Herculano Pires: "Curso Dinâmico de Espiritismo" cap. XVH — Ação Espirite na Transformação do Mundo. 

Antonlefa Barini 

O homem-espírita vê mais longe e mais fundo, buscando as causas dos efeitos visíveis. Se quer mu-dar a Sociedade, não pretende modificar a sua estru-tura, feita pelos homens, mas busca modificar os ho-mens que modificam as estruturas sociais." (Hercula-no Pires — Curso dinâmico de Espiritismo). 
Vcfcê, caro leitor, certamente deve estar se per-guntando: 
— Afinal, o que o articulista disse?! Disse ele que, na sua filosofia de vida, tudo re-side na força e no poder da mentalização. 
Quanto a nós, os espíritas, diz ele que achamos que tudo acontece por culpa dos espíritos e tem que ser resolvido pdr eles. 
Alguns poderão se perguntar: E não é assim? Os que assim pensam estão precisando, urgente-mente, de se colocarem a par do que é Doutrina Es-pírita! 
Urge que leiam, releiam, estudem a obra básica do Espiritismo e as obras complementares que nos têm sido oferecida com regularidade. 
Ah! vccê se lembrou da questão 459 de "O Li-vro dos Espíritos"? 
Kardec perguntou à equipe Verdade: Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos? 
— Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que de ordinário são eles que vos dirigem. — disse o Espírito Verdade. 
A letra mata e o Espírito vivifica. Não nos apeguemos à letra pura e simplesmente. Se o fizéssemos estaríamos assumindo a condição de robôs e nós somos seres pensantes dotados de inteli-gência. 
Analisemos as palavras "influem" e "dirigem". 
Para que eles nos influenciem ou influam e diri-jam é necessário que lhes tenhamos entregue nossa vontade e capacidade de pensar! Quem manda em nossa vontade? Temos livre ar-bítrio! 

Assim Desencarnou o Boechat 
A desencarnação do eonferencista NEWTON BOE-CHAT se deu no dia 22 de agosto/90 por volta d u 17:30 horas. 
Assim relata a diletlssima companheira c Irmã Dona Josefa Darriba (tratada na intimidade por PE-PITA, confreira do movimento espírita do Rio de Ja-neiro (RJ) e da Espanha. Naquele dia, o Newton lha telefonou, dizendo que não se sentindo bem. 
Acreditava tratar-se de um mal-estar de fígado, proveniente de uma alimentação com azeitonas, no dia anterior Ainda pelo telefone, informou que estava com tonturas e com o estômago enjoado. Pepita disse-lhe que peimanecesse no leito que ela iria ao seu aparta-mento providenciar medicação e alimento adequado, í.ta lá chegando, encontrou o Newton ainda deitado, mas um pouco melhor. Eram 10:30 horas. Enquanto preparava-lhe uma canja, conversaram sobre assuntos do dia e por vtita das 11:30 hotas o Newton teve uma crise de enjôo muito forte, tendo vomitado muito Pe-pita deu-lhe, então, uma dose de PLASIL e pediu-lhe que deitasse novamente. Já eram 13:30 horas quando o Newton, já restabelecido, ingeriu a canja que lhe fo-ta preparada Permaneceram n 0 apartamento até 18:30/ 17:00 heras quando o Newton resolveu Ir para a casa da Pepita, a fim de ali encontrar-se com o Gilberto Pe. res Cardoso, já que todoa tinham um compromisso de partieifter de um Culto do Evangelho no Lar. 
Tomaram um taxi e se dirigiram para o Botafogo, onde residia a Pepita e onde esperai iam pelo Gilber-to. No trajeto o Newton conversou normalmente e tra-çou planos para aquela noite. Ao chegarem ao apar-tamento, o Newton pagou o taxi e se dirigiu i entrada do prédio. Al teve uma sincope e caiu já em estado de coma. Enquanto se providenciava uma ambulância, passou pelo local um carro da Rádio Patrulha que foi acionado e q u e conduziu o Newtcn ao hospital Souza Aguiar, mais próximo. Em lá chegando, os médicos disseram que havia poucas esperanças e tentaram rea-nimã-lo. Os esforços foram em vio e, definitivamente o Newton chegara ao final da fua proveitosa existên-cia aqui na Terra. 
ESte é o relato de quem presenciou as suas últi-mas horas aqui no planeta e viu como tudo se deu. segunda a vontade do Senhor da Vida. 

Mac-Tub. 
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Podes contar com Deus na solução de 

Iodos os teus problemas, entretanto, não 
fe esqueças de que Deus conta contigo em 

todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 
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S i l ê n c i o n a B e t h â n i a P a u l i s t a 
Partiu para a Pátiia Espiritual, de repente, o ines-quecível iNUWTON BOECHAT. Dissemos inesquecível ã falta de um qualificativo maior, posto que conside-ramos este qualificativo, muito pálido face à grandeza do espirito üoxa liberado. 
Atas, o que dizer de Newton? Ccnueck) quando veio à Franca, por volta de 1960, trazioo pelo Dr. A&neio, para participar de uma Se-mana d j Livro Espirita. & eis quando se refe. ia ao fato, dizia: "Aqui vim, pela vez primeira, trazido pe-las mãos abnegadas do L»'r. Agnelo e percorrendo uma esüada de teria que tinha uin palmo de pô, que era uia verdadeiro po-de-arroz". 
Mosso reencontro deu-se em Marília (S .P . ) , em abril/lüoó, por ocasião da COMJEB — Confraterniza-ção das Mocidadis e Juventudes Espíritas do Brasil. Naquele condave conversamos muito e ele me deu endereço para trocarmos correspondência. Antes que eu lhe escrevesse, rectbí caita dele tratando de vá-rios assuntos. De lá para crá, ao longo desses 25 anos, n_o me deixou sem "suas linhas'" uma só quinzena, havendo, mesmo, ocasiões em que recebi correspondên-cia semanal. Ainda esut na gaveta a que cnegou no último dia 10/08/90, tratando de assuntos varus e já definindo datas para seu proximo roteiro na região. 
Tenho todas as cartas guardadas no meu arquivo. Per elas pode-s? ver o quanto ele contribuiu para am-pliar a minha visão sobre a Doutrina Espirita, o Mo-vimento Espírita, fatos e idéias. Com ele aprendi a gostar de escrever, bem ccino, recebi permanentes li-ções de gramática, concordância, estilo, etc. Quando nao lhe lesponuia as lmnas, p>r um atraso qualquer, ele logo me mandava um bilhete cobrando minha ma-nuesiayao. L' os cai toes? Tenho-os de todos os can-tes, do Brasil e do exterior, sempre atencioso e ma-nu estando seu entusiasmo pela Doutrina Espirita. 
Alma pura, não atacava ninguém. Espirita liberto, nunca aceitava preconceitos, sob qualquer título, e não admitia que se falasse mal de quem quer que seja. Õs que discordavam da suas idéias, eram tratados com muna considci açao, i u o se valendo do fato para agre-dir ou menoscaba x . Sempre via o lado positivo das pessoas, fa tos 'e coisas. 
Amigo sincero, não media esforços para "dar pre-sença" e trazer sua palavra esclarecedora. Culto, no sentido mais amplo do termo, descia a detalhes quan-do se lhe perguntava alguma coisa. Conhecedor pro-fundo da Doutrina Jbspinta, tinha prazer imenso em falai- às pessoas mais simples, jamais recusando convi-te de um Centro Espírita, fosse da capital ou inte-rior. Acompanhei-os, vezes inúmeras, aos lugarejos e às fazendas, paia aproveitar sua fala amiga e constru-tiva. 
Sua memória prodigiosa era oportunidade para o Serviço que o Senhor lhe destinara na Teria . Lembro--me, certa feita, quando o encontrei no Rio de Janei-ro e transmiti recado de um confrade. Ao mencionar o n&me do confrade, ele, de pronto, disse o nome com-pleto do confrade, o endereço, bem assim, o nome do Centro Espírita da cidade. 
Sua memória era fotográfica. Contou-me, que cer-ta feita, ao fazer uma prova, colocou na resposta até a nota de rodapé constante do livro estudado. O pro-fessor estranhou o fato, achando que era "cola". Apre sentou outro texto para testar a memória do aluno, to-mando os cuidados devidos, colocando-o sentado à es-crivaninha do mestre. Novamente a transcrição foi li-teral, atestando a memória especial de que era pos-suidor. 
De outra feita, em minha residência, quis saber dele a opinião sobre determinado assunto. Tomei de um livro e comecei a ler oque estava escrito e que não entendera de tedo. Para meu espanto, logo que comscei a leitura, ele coutinuou repelindo "ipsis-lite-lis" o contido na página estudada. 
E assim era com a obra de Allan Kardec, que ele conhecia praticamente de cor, tópúfo por tópico. Tam-bém a obra de Roustaing, a de Emmanuel, a de André Luiz, a de Bozzano, de Dellane, de Leon Deniz, de Ubaldi, etc. Se não bastasse, conhecia a Bíblia, quase que ver-6iculo per versículos citando-os em profusão nas suas substanciosas palestras. 
Suas exortações tinham estilo próprio, inconfundí-vel e que levam a marca característica dele, impossí-vel de ser igualada, já que eram calcadas no conteú-do e nlo na forma. Sua palestra denominada "Prisões Sem Grades", proferida quando da realização da COMBESP de Bau-ru (SP), foi ditada num estilo tão diferente do até en-tão utilizado, que se transformou num marco, pelo di-datlsmo e pela consistência do tema. Disse-me ele que, assim que retornou ao Rio, re-cebeu 39 pedidos de cidades da interior, querendo que a palestra fesse repetida "ipsis-verhis". Ainda recen-temente, me disse que. do rol dos temas por ele abor dados, a palestra "Prisões sem grades", era um dos mais solicitados ao longo do tempo. 
E os demais temas? Mandava-me, sempre, a relação dos temas que abordaria nos próximos anta, destacando-se: "Paulo perante o Rei Agripa", "Aspectos da Crucificação e Ressurreição de J^sus Cristo", "Piovas Cient.íficas da reencarnação", "Chico Xavier, antena psíquica", "A manifestação do Ser na arte, na dor e no amor", "O Auto de fé de Barcelona", "Um passado pela Bíblia", "Psiquismo e elaboração fetal", "Evolução anímica", "Parapsícologia e Espiritismo" e tantos outros, dita-dos com tal rntusiasmo e convicção, quo ainda ecoam no nosfo ouvido. 
Declamava como ninguém! 

Sua interpretação para o poema "A Escola"', es-crito pelo Gv. Kruger Mattos especialmente para o encerramento das palestras, é inigualável, e exclusi-vo. Acreditamos que ninguém conseguirá alcançar igual desempenho. , 
fcj como sabia conversa*? 
Tratava de todos os assuntos e conseguia agradar a todos. Sua conversa era segura e proveitosa, e per-to dele sempre se aprendia. E se ria muito. Contava histórias como ninguém. Sabia explorar o lado cômi-co des fatos, pintando tudo com cores vivas e inten-sas . 

Dava noticias de tudo e de todos. Graças a essa capacidade era um elo entre tdoos cs espiritas do Brasil. 
Quantas palestras proferiu? So ele sabia o número exato, porquanto registra-va todas no seu caderno. Falou em todos os Estados do Brasil. Em muitas cidades, mais de uma vez. Cal-culo que já beirava as 3.500. E as gravações para TV,( Rádio e entrevistas com jovens e adultos? Se cada evento teve duração de 1 hora, aproximadamente, podemos dizer que ele dedi-cou 4.000 h a as da sua vida a falar no bem. Sempre repetia André Luiz: "O verbo gasto no bem é cimen-to para vida eterna". 
Dedicava várias horas da sua vida ao programa do livro espíiita em bralle. Empenhava-se na assistência aos menos favorecidos, com a alegria de servir e o prazer em ajudar? 
E a caridade espiritual? Esta ele derramou em profusão. Quantas orienta-ções nas h u a s difíceis das tormentas íntimas? Quan-to ccnsolo ante o túmulo? Quantos edificou para o re-começo da lu^a? E a quantos deu o seu saber, o seu apoio, o seu endosso para que se iniciassem na Tribu-na Espirita? Quantas bolsas de estuda foram entregues a jovens a fim de que se,consolidassem na profissão? Só Deus sabe! 
Tinha um carinho muito especial pelo-médium Chi-co Xavier a quem conheceu no final da década ,de 40, em Belo Horizonte e Pedro Leopoldo (MG). Adorava declamar s em tos de "Parnaso de Além-Túmulo", imi-tando a voz do Chico e dando a entonação do médium. 
Guardava da época de Pedro Leopoldo as mais vivas recoadações. Keferia-se a elas com saudade e di-zia que aquela época fora bênção de Deus na sua vida. Contava das materializações que vira com o Chico e Peixotinho. Participara de reuniões onde se tornaram visíveis: Emmanuel, Bezerra, José Grosso, Scheilla. Es-ta última .inclusive, numa das sesões, trouxe um apa-relho tipo TV, que colocado sobre o doente, revelou o funcionamento dos órgãos. Tal aparelho ainda não está disponível aos médicos da Terra. Tinha o médium Chico Xavier na condição de mls-slonário no Orbe e conhecia, a fundo, todas as obras psicografadas em Pedro Leopoldo. Relatava, até, con-versas particulares com o Chico, onde pudera captar o ensinamento cristalino de Emmanuel, aclarando-lhe as dúvidas. 
Naquela época conheceu vários amigos, do Brasil e do exterior. Aqui de Franca ficou conhecendo o Olavo Rodrigues. E foi o próprio Olavo quem me con-tou o encontro dos dois. Estava ele, Olavo, no C. E. Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo, assistindo a sessão que se realizava ali. Dentre os oradores que se ma-nifestaram, um chamou a sua atenção, pela facilidade de expressão e pelo conteúdo da sua palavra. Abor-dou o tema "As cartas de Paulo". Após o encerramen-to da reunião, procurou o Chico, dizendo que gastara da palestra do jovem que falara sobre Paulo. Pergun-tou quem era ele. Chico disse que era o Boechat e que ele voltaria a falar na semana seguinte. E disse: "Ê uma Bíblia ambulante". 
Foi ao exterior. Falou na Argentina, Uruguai, Pa-raguai e Chile. Esteve na Europa, falando em Portu-gal, Espanha, França e Itália. Em carta recente, me disse que tinha convites para retornar à Europa, bem como, para ir ao Japão e Oriente. Mas, confessava, gostar mais da visita aos Centros Espíritas brasileiros 
Dizia preferir um auditório com 50 pessoas aten-tas, a um com 500 e barulhentas. O barulho tinha o especial efeito de tirar-lhe a concentração. Por isso, sempre pedia que se cuidasse das crianças, na sua na-tural agitação. 
Apreciava a música, clássica e popular. Gostava de imitar Dolores Duran, Sílvio Caldas. Orlando Silva, Maysa, Miltinho e Gregório Barrios. Em casa sempre me pedia para "rodar" músicas de todos os tipes, tendo especial predileção por um disco de se-restas, gravado na Pousada no Rio Quente e com o cantor Frazão. No disco gostava muito da música "No Rancho Fundo"'. Imitava um piston, tocado nas ga-fieiras do Rio e fazia questão de demonstrar a sua ha-bilidade. 
Era funcionário aposentado do ENPS, e, sempre que podia, retornava ao endereço da Graça Aranha, 35, para rever os amigos, já que era muito estimado. Por falar em Rio, é preciso que se diga das amizades que cultivava naquela cidade. Sempre se referia ao Dr. César Burnier, César Soares, Armando Assis, Luciano dos Anjos, Gilberto Peres Cardoso, Abelardo Maga-lhães, Jorge Damas Martins, Hélio M. J r . , Pepita, Eduardo Guimarães e, praticamente, todos os espíri-tas do Rio. Da residência do Dr. César fazia seu pon-to constante. Chamava o apartamento da Miguel Le-mos de "CAIS DA ETERNIDADE" e procurava levar os amigos a conhecerem o Dr. César. 
Filiado à Federação Espírita Brasileira, desde que chegou an Rio, tinha especial prazer em dizer que era «TEB até debaixo dágua". 

Participou do "Grupo dos Oito" desde a funda-ção. Dizia sjempre: "No Grupo dos Oito só é proibi-do, proibir". "Todo assunto pode ser ventilado." Ora assíduo e me dava sempre a programação dos estu-dos em andamento. Também me falava dos cultos (inú meros) que freqüentava, sempre com a disposição de estudar e servir. 
Liberal ao extremo, era avesso aos preconceitos, fossem quais fossem. Aceitava todas as pessoas den-tro do ctiorido que lhes era próprio, sem cobrar mu-danças e definições. 
Era visitado, no seu apartamento, por escritores, artistas, músicas etc., que queriam falar de espiritis-mo, mediunismo, disco-voador, evangelho, etc. A to-dos encorajava na busca do amadurecimento espiri-tual. 
Não era casado. Disse-me que teve vários namo-res firmes, ma8 que preferiu seguir o caminho da Dou-trina Espirita, dedicando suas horas na disseminação das verdades espiritas. Não teve, por isso, filhos. Mas os que nos beneficiamos da sua sabedoria, podemos nos considerar como filhos do seu coração. Oom o médico Gilberto Perez Cardoso dedicou-se à tarefa do livro. Era autor das obras: "IDE E PRE-GAI", "OS ESPINHOS DA INSATISFAÇÃO", editados pela FEB. Em parceria com o Gilberto escreveu: "Do átomo ao Arcanjo", "Na madureza dos Tempos" e "Aquém e além da fronteira de cinzas". 
A mediun idade mais ostensiva só manifestou ulti-mamente. Sempre recebia orientações do seu mentor JARDEL, sacerdote essênio, mas a peicografla surgiu após completar 40 anos de idade. Através da mediunidade recebeu inúmeros poemas, sonetos, crônicas, e cartas de consolação, procurando, sempre que possível, consolar corações e almas aflitas. De sua pena mediúnlca saíram 3 sonetos psicogra fados por Moyses Maia e destinados a Franca, a quem ele, há muito tempo, denominara de a "Betânia Pau lista". Um deles, o primeira, foi psicografado no dia 28-11-75, na sede do Centro Espírita Esperança e Fé, de Franca (SP). Ainda tenho o original da psicografia Diz o soneto: EM LOUVOR A FRANCA Três Colinas contemplo. . . E o infinito estrelado Faz percutir minhalma em preces ao Senhor; Sorri a primavera em campo esverdeado Desta Franca gentil, num postal multicor. Aqui respiro a paz! Poeta emocionado, Beijo o povo na rua e te trago o penhor De minha gratidão! Teu escrinio do passado Guarda meu coração e os meus versos de amor! Tu tens, terra francana, o lábaro do Cristo A traduzir a fé no progresso altaneiro Seguindo para a frente em labor sacrossanto £s regaço de mãe . . . Além do mundo existo Para cantar, radiante, o chão hospitaleiro Perfumado! no ideal do Espiritismo Santo! 

EM RESUMO: Newton Boechat foi imenso na sua capacidade de doar-se aos seus semelhantes. Nós da Franca, que muito lhe devemos, ficamos por aqui a vi-brar para a sua recuperação imediata e, já sabemos, estará trabalhando de lá em benefício de todos nós Uma luz se apagou na Terra; Uma estrela e acendeu no céu. E parafraseando o Própria Newton Boechat. podemos dizer: "É noite. Noite fria onde os ventos enregelados da aflição e orfandade batem sobre cs ho-mens. Há gemidos e dores. No entanto, amanhã, um novo dia brilhará." 
— Falipe Salomão — 

Supere os Obstádulos da Vida 
Coloque em ação o imenso amor que existe den-tro de você. Não culpe os outros pelos seus erros, por você estar mal sucedido ou enferno. Verifique que ccpn amor o seu insucesso se transformará em su-cesso. O seu crescimento espiritual depende da harmo-nia interior, sabendo usar sua potencialidade divina para mudar por completo seus erros, brilhando ao seu redor o verdadeiro amor desaparecerão as doenças e frustrações. O adormecimento da verdade e a imersão na ilu-são do mundo material proporcionam um grande va-zio em nosso íntimo. A religião é aquilo que se vive no dia-a-dia e o otimismo faz nascer coisas boas ao nosso redor a medida que reverenciamos todas as pes-soas como manifestação de Deus. 
Nunca perca a coragem e persevere até o fim na execução daquilo que planejou. Tenha fé e esperança pois o desfinimo pode prejudicar grandes realizações em sua vida. Sempre com alegria e força interior terá boa disposição física e mental sem esmorecer. 
Vença mentalmente a dificuldade, coloque em ação suas decisões deixando de lado o pessimismo e o tédio. Quem segue as diretrizes de seu Deus interior não viverá na Ilusão. Ao acordar pense sempre que você é feliz e que os fatos bons irão acontecer. Se tiver dificuldade procure a leitura de bons livros que lhe fornecerão boas orien-tações neste sentido. Seja responsável pelo que acon-tece praticando as lições positivas do Evangelho, am-pliando os seus horizontes mentais. 
Enfrente as dificuldades, não adianta apenas pen-sar no bem e fugir das coisas negativas amedrontan-do-se. Saiba descobrir a felicidade ao seu redor e crie cada vez mais algo de bom, de produtivo apoiando-se em Deus renascendo a cada manhã. Elogie mais seu? [familiares e as pessoas que o cercam, quando você se dedica a as outros, Üeus atua em você porque dedica ção é amor. 

Prof. Cláudio O MagalhiM 
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SÉRGIO L O U C O 
fckta é uma singela homenagem a SÉRGIO LOU-

RENÇO, na esperança de que seu exempla atinja a 
tantes quantos ainda titubeiam na Doutrina Espirita 
e perante a vida. 

Nascido em 15 de setembro de 1930, na cidade 
de Penápcils, f i l i o de Rogelio Lourenço de nacionali-
dade espanhola e de Dona Lúcia Biscaio Lourenço de 
nacionalidade italiana, foi o 139 fi lha (casula) do casal. 

Casou-se em Bauru - SP, com a Prof« ESTHER 
A N T U N E S L O U R E N Ç O e m 2 1 d e j u l h o d e 1956 e 
t e m 3 filhos, e m 1957 nasceu SÉRGIO LOURENÇO, 
em 1961 nasceu SILAS HELDER e e m 1965 nasceu 
SELMa HELENA. Hoje S4RGIO HENRIQUE é casa-
d o c o m D O R A L 1 C E e t e m u m a i i l h a L U L A C R I S 
T I N A e S E L M A HFLLENA é c a s a d a c o m R O B E R T O 
S A L V A T O . 

Entrou para o üepai tamento de Estradas de Ro-
dagem do Estado de São Paulo (DER/SP), em 1950 
no cargo de Escriturário na Divisão Regional de Bau-
rú (DR. 3); em 1958 transferiu-se para a judar a mon-
tar a Divisão Regional de Assis (DR. 7), como Chefe 
de Seção de Pessoal; em 1973 transferiu-se para aju-
dar também a montar a Divisão Reginal de Araçatu-
ba (DR. 11), como Diretor Administrativo; em 1975 
transferiu-se para ajudar a montar a Divisão Regio-
nal de Presidente Prudente (DR. 12), também como 
Diretor Administrativo e fixou residência em Presi-
dente Prudente. Pouco antes de se aposentar em 1985 
foi promovido por concurso interno à Procurador de 
Autarquia, sendo aposentado nesta função. 

Formou-se Bacharel em Direito pela Instituição 
Toledo de Ensino na cidade de Baurú no ano d e 1958. 

Era MAÇOM. iniciado na cidade de Assis a em 
Presidente Prudente foi um dos fundadores da Loja 
Maçónica "CONC1LIAÇAO B JUSTIÇA". 

Conheceu a Dontrina Espirita em Bturú, no ano 
de 1950, pelas orientações do Sr. JOÃO TAVARES 
LABAO. Tornou-se orador de escol, proferindo pe-
lestras e conferências em diversas cidades do Estado 
de São Paulo, Paraná, Mato Grousso do Sul e Bahia 
e em muitas delas voltou a falar várias veies. 

SAO PAULO — Campinas, Ribeirão Preto, São 
José dil Rio Preto, Baurú, Araçatuba, Presidente Pru-
dente, Marilia, Assis, Ourinhos, Penápolis, Lins, Pre-
sidente Venceslau, Santo Anastácio, Pinpózinho, Re-
gente Feijó, Presidente Bernardes, Presidente Epitá-
cio, Rancharia, Teodoro Sampaio, Martlnópolis, Para-
guaçu Paulista, Quatá, Franca, São Joaquim da Barra, 
ltatiba, Matão, Mogi-Guaçú, Mogi Mirim, São João 
da Bce Vista, Lucéria, Osvaldo Cruz, Adamantina, 
Dracena, Junqueirópolis entre outras . 

PARANA — Carabé, Londrina, Maringá, Roi&ndia, 
Paranaval, Jacarézinho, Bandeirantes, Jaguepitã, VUa 
Velha, Paranacity entre outras . 

MATO GROSSO DO SUL — Campo Grande 
BAHIA — Salvador 

Difundindo a Doutrina Espirita que agora lhe 
trilha a vida, passou a escrever artigos para jornais 
e revistas espiritas. Em 1984 artigos seus saiiam pu-
blicados cm livro, "SEAREIRGS DA ATUALIDADE 
VOLUME 11". Em 1985 foi publicado »eu 19 livro, 
•BOM CAMINHO", neste mesmo ano prefaciou um li-
vro de Celso Martins, S. Xavier e Rodrigues de Ca-
margo, "NOVOS TEMPOS". Em 1986 escreveu, "MÉ-
DIUM, MEDIUNIDADE E FENÔMENO MEDIÜNI-CO"; 
neste mesmo ano, escreveu em parceria com Richard 
Simonetti e Terezinha de Oliveira, "EM BUSCA Üú 
HOMEM NOVO" No ano de 1987, prefaciou um livro 
de Aureliano Alves Netto, "CRÔNICAS E COMENTÁ-
RIOS", neste ano ainda, escreveu com mais alguns es-
critores espiritas 2 livreto» de bolso, "AIDS, HOMOS-
SÜXUAUSMO, ALCOOLISMO, CONFLITOS FAMILIA-
RES E TEMAS DIVERSOS', "TOME NOTA! MENSA-
GENS E CRÔNICAS PARA SUA MEDITAÇAO'" ain-
da no a no de 1987, escreveu 4 livros "A VERDADE 
APOS A MORTE", "CORAGEM DO TESTEMUNHO", 
"VOZ DA ALMA" e um livro de bolso copilado da psi-
cograiia de Dívaldo Pereira Franco pelo Espirito de 
Marco Prisco, "MINUTOS PRECIOSOS". Em 1988 foi 
publicado o livro "CA1RBAR SCHUTEIL NA INTIMI-
DADE". Estão nas Editoras paia publicação os seguin-
tes livros "UMA NOVA ALVORADA"', "CONCEITOS 
DE CA1RBAR SCHUTEL" "ALMAS EM CRISE" "MO-
RAL ESPIRITA", "REFORMA INTIMA", "KARDEC E 
O TEMPO" e "PASSAGENS DE UMA GRANDE VI-
DA". 

No labor da beneficência, SÉRGIO LOURENÇO co-
meçou em Assis, ajudando a construir e manter o Al-
bergue Noturno, o Centro de Triagem de Migrantes, o 
Instituto de Difusão Espírita e o Centro Espírita "Ca-
sa do Caminho", foi diretor da Guarda Mirim e Ad-
vc^ado dativo da Comarca de Assis. 

Em Piesidente Prudente, foi o fundador do Cir-
culo de Leitura Espirita de Presidente Prudente com 
mais de 900 sócios, foi presidente da A . R . E . A . (AS-
SOCIAÇÃO REGIONAL ESPIRITA DB ASSISTÊNCIA), 
mantenedora do SANATÓRIO "ALLAN KARDEJC"' e 
atualmente era vice-presidente da A . R . E . A . . Mesmo 
morando em Presidente Prudente, SÉRGIO LOUREN-
ÇO ajudou a Iniciar o movimento espirita em diver-
sas cidades da nc6sa região e que hoje mantém assis-
tência aos menos favorecidos, as cidades são, Martl-
nópolis, Mirante do Paranapanema e Teodoro Sampaio. 
Ajudou também a reerguer o Centro Espírita "JESUS, 
0 NAZARENO" que mantém aulas de corte e costura 
gratuita para os mais necessitados. 

SÉRGIO LOURENÇO, desencarnou aos 59 anos de 
idade, no dia 19 de agosto de 1990. 

Uma existência válida aos nossos olhos, que DEUS 
o abençoe sempre e que seu exemplo fique marcado 
indelevelmente em nossas mentes e corações. 

Sérgio Henrique Lourenço 

A O S " D E F E N S O R E S DE C H I C O X A V I E R ' 
A propósito das vinculações nos jornais espiritas 

de matérias em "defesa"' de Chico Xavier — compre-
ensível de certa maneira — faz lembrar-me de um 
episódio, em que a respeitável personalidade de Chico 
foi motivo de comentários e preocupações de um gru-
po de dirigentes espírita, o qual tentarei reproduzir: 

Encontrava-me entre queridos companheiros em 
importante Instituição Espírita da Capital, quando al-
guns confrades mostravam-se com acentuadas preocu-
pações cora o nosso Chico, pelo excesso de trabalho, o 
abuso, às vezes de certas criaturas que muito o asse-
diavam, ocupando o pouco tempo do médium com ques-
tões de menor importância t ratando egoisticamente de 
problemas muito particulares, etc 

O assunto se alongou, tomando grande parte da 
reunião, pois nasceu em cada um dos presentes, oi de-
sejo de encontrar fórmulas de preservar o incansável 
médium, de tanto desgaste físico, em favor de sua saú-
de, um tanto já precária. 

A reunião ia caminhando para o encerramento e 
antes da prece final, como de hábito, era dada a opor-
tunidade ao Plano Espiritual de se comunicar através 
dos médiuns presentes, transmitindo algumas obser-
vações a respeito dos assuntos tratados na reunião. 

Em pouco tempo, se fez presente a palavra de co-
nhecido Amigo Espiritual, dando um enfoque a preo-
cupação maior dos presentes, esclarecendo que era per-
feitamente compreensível a solidariedade ao compa-
nheiro que, renunciando a si mesmo, tem sido o após-
tolo do bem e do amor à abençoada Doutrina Espí-
r i ta . 

Todavia, tanto Nopso Senhor Jesus e nosso aben-
çoado Allan Kardec, amargaram o fel da ingratidão, 
da incompreensão, das perseguições e tantas outras di-
ficuldades, tanto quanto nosso Chico. 

Contudo, consciente de suas missões, Espíritos da 

ça e prosperam sempre, enquanto que outros amargam 
a mais n*gia miséria e para estes nada parece dar 
certo! Seriara alguns privilegiados fUhos de Deus e ou-
tros deserdados da sorte?! iwas o que realmente fica 
difícil de aceitar para os descertos e ver que homens 
virtuosos sofrem e tropeçam ante todo tipo de dificul-
dades, ao lado de maus e viciosos que progriaem e 
para quem a vida é benfazeja! 

Ha males que atingem os homens por sua exclu-
siva culpa nesta existência e em muitas situações são 
tu indivíduos os próprios causadores de seus iníortú-
nics. Quantas criaturas não sao vítimas de sua impre-
vidência, de seu desregraraento, de seu orgulho, de sua 
ambição' A quem atrioair a causa de suas aflições, se-
não a si mesmos? Nestas circuntâncias náo é impossí-
vel que as propiias vitimas, remontando à orig-em de 
seus males, possam reconhecer o porquê de sua des-
dita. 

Mas a grande dificuldade está justamente nos ma-
les cuja origem nao pode ser localizada nesta vida. 
Ccmo está lio Evangelho Segundo o iispirit.smo, há 
infortúnios que não dependem da vontade dos homens 
e parecem vitimá-los por fatalidade. £ a perda de en-
tes queridos, são acidentes que nenhuma previdência 
pode evitar, os flageles naturais, as moléstias de nas-
cença, os defeitos físicos e as anomalias mentais. 

Se, logicamente, não existe efeito sem uma causa 
determinante, e a causa obrigatoriamente deve ante-
ceder o efeito, não sendo a mesma localizada na vida 
atual, só pode estar numa existência anterior . 

Logo, o homem que não é punido numa existên-
cia será certamente atingido numa outia vida porque a 
ninguém é dado se eximir da conseqüência de seus 
delitos. Apenas que neste processo, nao se pode igno-
rar o mecanismo utilizado pelo Criador para a depura-
ção e a provação de todos os Seus filhes com infinita 
Justiça e Sabedoria, ao longo da multiplicidade das 
existências. E não apenas no intervalo entre o berço 
e o túmulo. Assim considerando, fica claro também 
que a prosperidade do mal é apenas momentânea e 
que o in f ia tc r se não é atingido no presente, será co-
brado no fu turo . E aquele que sofre agora sem cau-
sa aparente, pode estar expiando seu passado. 

João Duarte d» Castro 

- Posta Restante -

maior elevação, sabedores dos compromissos assumi-
dos com os Planos Superiores, chegaram vitoriosos no 
Bem, ao final da jornada. 

Com relação a Chico Xavier, poderíamos- ficar 
tranqüilos — continuava o comunicador — fazendo a 
nossa parte como tarefeiros que, Ele saberá cumprir 
sua missão, sem que haja necessidade de tantas preo-
cupações pelos entraves, que vez por outra, surgem em 
sua caminhada. 

Enfatizou ainda, o Amigo Espiritual, de que de-
veria haver uma preocupação — esta sim — em me-
lhor organizar as Casas Espíritas, afim de adequá-las 
às próximas décadas, paia recepcionar a avalanche de 
criaturas que irão e cada vez mais procurar os Cen-
tros Espíritas em busca de Assistência Espiritual e 
orientação em suas aflições, ainda mais, pelo fato de 
que o nosso Chico, pelas próprias circunstâncias iria 
reduzir suas atividades e somente as Casas Espíritas 
poderiam ser o ponto de convergência dos necessita-
d a de orientação e, finalizou. 

Tudo mais, não passa de retórica e, defender o 
que? Chico Xavier foi alvo das pessoas, jornalistas ou 
não, que quiseram e tentaram em vão promoverem-se 
as suas custas, desde muito cedo, nos primórdios de 
sua mediunidade e na entanto, desapareceram no ano-
nimato. Membros de sua própria família, até Espíritas 
militantes, tentaram enxçvalhar a personalidade ina-
tacável do nosso Chico. Contudo, ei-lo firme, lúcido, 
humilde, trabalhando na mediunidade. 

Não seria agora que alguns oportunistas de últl-
m«» hora, iriam macular o "cidadão da século" com 
suas babozeiras e perturbações. 

Vamos ajudar, fazendo nossa parte, trabalhando, e 
deixando o nosso querido Chico Xavier em Paz, nas 
suas abençoadas tarefas. 

Janill Salomão 

PARA ENTENDER APARENTES ENIGMAS 
Uma das coisas que mais intrigam as pessoas 6em 

o conhecimento da Doutrina Espírita, reside nas di-
ferenças individuais. Também para estes serve de ques-
tionamento à justiça divina a questão do progresso do 
mal e da desonestidade. E comum que se ouça: "Que 
adianta trabalhar e ser honesto, se nada se consegue 
assim? Enquanto isso, os maus, os desonestos e os cor-
ruptos não cessam de progredir! Onde fica então a Jus-
tiça de Deus?!" 

Realmente, considerando-se apenas o aqui e o ago-

ra, não há como entender nem aceitar os enigmas da 
vida. Só mesmo ccm a ajuda do Espiritismo e atra-
vés do mecanismo da reencarnação, é possível ver com 
clareza e profundidade que tudo o que nos acontece 
tem sua razão de ser . Que em tudo há uma justa e 
um objetivo út i l . 

Por que, pergunta-se: uns nascem perfeitos física 
e intelectualmente enquanto que tantos outres já sur-
gem na arena terrestre estropiados no corpo e na men-
te? XJns nascem em berço de ouro, vivem na abastan-

Porque coloque muitas vezes, ao pé de cada escri-
to, o meu endsreço postal, é cotmum me cheguem car-
tas de leitores de diversos pontos do Brasil, inclusive 
de pessoas de outras religiões. Um padre de uma fei-
ta me escreveu dizendo apreciar os meus escritos em 
favor da paz mundial. Vêm-me cartas de pessoas so-
fridas como a de uma pobre mãe dizendo encontiar 
por acaso (sempre o acaso) numa banca de livros o 
meu livrinho Mensagem de Esperança; e ela para o li-
vro foi atraída porque &eu filho tamb;m se chamava 
Celso Martins (da Silva até) e este filho de 22 anos fo-
ra assassinado per pessoas ligadas à sua noiva. 

Claro que estas cartas me comovem e a todas 
dou resposta particular quando o missivista se deixa 
indicação pata o envio da minha car ta . Mas às vezes 
a carta não dá endereço para a resposta e aí eu me 
vejo na contingência de escrever a resposta por meio 
de um jornal procurando saber qual dos mensários de 
que sou colaborador o possível companheiro me lerá 
depois outra vez. 

É o que aconteceu agora no começo de 90. Um 
rapaz que se diz leitor de A NOVA ERA, então atra-
vés deste jornal de Franca estou respondendo, um 
rapaz me pede uma orientação. Houve uma desinteli-
gência grave entre ele e um parente a quem ele quer 
todo o bem do mundo. Embora queira obídecei ao en-
sino de Jesus que determina a reconciliação com o ad-
versário ainda nesta vida corporal, para evitar com-
plicações futuras, ele reconhece que o parente de mo-
do algum aceitará esta reaproximação. Trata-se de 
pessoa difícil, que não sabe dialogar, porém apenas 
ofender, não sendo o meu missivista a primeira pes-
soa com quem este seu parente se desentendeu se-
i lamente. 

Com efeito, é uma situação constrangedora. E eu 
tenho de pedir a Deus inspiração para dar-lhe respos-
ta adequada. 

Primeiro entendo que devemos, em muitas casos, 
dar tempo ao tempo. Em um belo dia, se nosso de-
sejo é mesmo o de não guardar rancor do adversário, 
a vida nos ariuma uma situação em que temos a opor-
tunidade de reatar amizades que se romperam ance 
antes. São os amigos da Espiritualidade trabalhando 
também para que possamos (como deseja o meu mis-
sivista) reconciliar com o inimigo. 

Mas quando o caso não tem este encaminhamen-
to reconciliatório, sugiro ao meu leitor que nunca guar-
de rancor do seu parente desavindo. Não emita con-
tra ele vibi ações de desafeto, de ressentimentos, de 
mágoas ou sentimentos do gênero. Não. Creio entrar 
aqui a frase de Jesus: sacudir a poeira das sandálias. 

Ao se lembrar deste parente, fazê-lo com pensa-
mentos de ternura e simpatia. Envolvê-lo em vibrações 
fraternas de perdão. Desejar-lhe, como o leitor mes-
mo escieveu na carta, todo o bem do mundo, paz e 
saúde, prosperidade espiritual e dicernimento, porque 
agindo assim estaremos nós, de nossa parte, renun-
ciando a qualquer impulso de desforra cu revide. E 
este nosso estado de espírito será sempre levado em 
conta a nosso favor e era favor daquele algoz que ain-
da não nos entendeu. 

Não sei se dei ao meu leitor amigo a melhur res-
posta, mas é a que, no momento, me ocorre apresen-
tar como tentativa de solução de seu caso. 

Colso Martins 



Página «4 * A NOVA ERA» 15j09|80 

^ÉmiM^^ SápüUtLóta^ 
A C O N T E C I M E N T O S : — SEMANA ESPIRITA CULTURAL: — Em Vitória da Conquista (BA), realizou-se de 02 a 09 deste mês de setembro a Trigésima Sétima Semana Espírita des-sa próspera cidade baiana. A referida semana teve co-mo Iccal o Centro Cultural "Camila Jesus de Lima", dessa localidade, que obedeceu aa seguinte programa doutrinário e artístico, organizado pela União Espíri-ta de Vitória da Conquista: dia 02/09: "Os Ideais de Liberdade — Igualdade e Fraternidade — expositor proi. Djalma Argolo; 03/90: "Família no Contexto Evolutivo", dr . Ademar G. Silva; 04/09: "Política e Políticos"' — Prof. Aylton Paiva (SP); 05/09: "Toxi-comania e Problemas Kspirituais" — Dr. Alberto Al-meida (PA); 07/09: "Educação e Sua Importância" — dr . André L. Peixotinho; 08/09: "Psicopictografia" p.of . J . Alberto Lima Medrado; 09/09: "Rumos Liber-tadores'" Prof. Divaldo Pereira Franco. Realizaram ainda mesas de debates cujos expositores se fizeram era erudição incomum, onde se salientaram prefa. Heloísa Pires, Eny Rossentini, Rute Mesquita, Clóvis de Souza e outros. 

O CLARIM: — Esse importante órgão de divulga-ção dos princípios do Espiritismo, editado em Matão (SP), fundado pelo missionário Cairbar Schutel, com-pletou em data de 05 de agosto último o seu 85 ani-versário de fundação. Atualmente esse expressivo jor-nal está sob a direção de companheiros aos quais de-vemos a manutência assídua de suas publicações, bem como da Revista Internacional do Espiritismo (RIE), patrocinados pelo CESP "Amantes da Pobreza". Nes-te registro fraterno enviamos aos nossos esforçados ir-maes, que tudo fazem para dar continuidade ao tra-balho aidcroso de Schutel, nossas congratulações em preces aa Alto por sua constância e programa efetivo para sustentar a doutrina em seu tríplice aspecto: Ciência - Filosofia - Religião. 
X X X X X X X 

ENCONTRO DE ESPIRITISMO: — Sob responsabi-lidade e direção da Federação Espírita do Estado de São Paulo, teve lugar no Auditório "Mis Regina" do Palácio das Convenções Anhembi, o VII Encontro de EspLitismo. Esse acontecimento obteve a adesão e comparecimento do Coral Carlos Gomes da FEESP, e os expositores convidados para os temas escolhidos fo-ram: Dr. Freitas Nobres e o médium Ariston Santa-na Telles. Esse encontra teve seu acontecimento no local mencionado em data de 01 de setembro/90. 
PINTURA MEDI ÚNICA* — Em data de 16 de ju-lho deste nao, convidada pela UNIME de Sertãozinho (SP), esteve a profa. Mariíusa Moreira Vasconcelos que, no salão de festas dp Lions Clube local, deu verdadei-
C. LIEUTAUD — Primeiro Professor • Espírita tio Brasil: — O prof. Casemir Lieutaud (1812-1889) deixou a França por volta de 1859 vindo para o» Bra-sil no Rio, tornou-se diretor do Colégio Francês e tam-bém difundiu a doutrina kardecista no pais. 
Z. Wantuil publicou no "Reformador"' de nov. 1989 extensa biografia deste vulto, de onde extraímos alguns dados. 
Na então capital do Brasil logo publicou a sua obra principal "Tratado completo de conjugação dos verbos franceses, reeditado várias vezes e bem aceito pela cor-te do Império. Em 1860, apresentou o primeiro livro espírita no Brasil: "Les temps sont arrivés'", traduzido em 1873. Em 1866 escreveu: "Legado de um mestre aos seus discípulos" (contos ,etc). 
Em 1876, por ocasião do célebre processo dos es-píritas, de Paris, onde o diretor da Revue Spirite, P .G. Leymarie, foi preso, ele enviou uma carta, do Rio, hi-potecando solidariedade ao ilustre preso, motivado por suposta fraude espírita. (Ver detalhes na obra "Pro-cesso dos Espiritas'", M. Leymarie, edição FEB, 1974). 
Doou em 1881 a Sociedade Deus Cristo e Carida-de, vários livres; um deles tratava de "A comissão cien-llfica d» S. Petersburg", cujo assunto principal ver-sava sobre cs escritos do sábio russo Mendeleif, prof. Wagner e Boutleiov, da Universidade de S. Petersburg (hoje Leningrado) sobre estudos dos fenômenos espí-ritas, ccmforme esclarece a obra "Afinal quem somos" de P. Granja, 4* ed . , p. 255. I&ta é a primeira obra de ciência espírita publicada no Brasil, fato pouco di-vulgado . 
Em 1884, torna-se sócio fundador da Fed. Espírita Brasileira, e, em 1888, como correspondente da "Re-vue Spirite" de Parais, envia cs nomes de 49 persona-gens espíritas brasileiros, publicados nos númeres de 16 outubro 1888 a 15 de março 2889. 
Ainda colaborou com alguns jornais espíritas do Rio e da Bahia como "Echos de além túmulo" (o pri-meiro jornal espírita do país). C. B. Pimenta 

H H I - 0 flrtezão da Palavra. ^ ^ 
Newton Boechat dedicou grande parte de sua vi-da à tribuna espírita, onde foi um mestre. Suas palestras eram estruturadas, metodizadas, acompanhadas com frases sugestivas, onde ora ponti-ficava a palavra do apóstolo Paulo, ora um autor uni-versal consagrado. 
Tudo se nos apresentava acabado, esmerado a lín-gua portuguesa, consubstanciando conceitos e prineí-

ro festival de pintuias mediúnicas. Os quadros apre-sentados ao público se apresentaram a apreciação dos curiosos se reproduzirem por intermédio dos pés e mãos da expressiva ms d ia ne ira em "decalques" craion, tinta, látex e outros coloridos que reproduziram figu-ras, paisagens e natureza morta. x X J —X-—-X—X—X 
DIVALDO NA AFRIv A: — Dia 27 de setembro/90, Divaldo Pereira Franca cumprá novo roteiro doutriná-rio pelas colônias Portuguesas, compreendidas na Áfri-ca do Sul. Assim esse atuante arauto do Espiritismo no Mundo cumpre mais uma de suas obrigações cris-tãs em favor do esclarecimento daqueles que procuram encontrar o Cristo em vivência e verdade sublimada. Es&e credenciado medianeiro dos postulados libertado-res têm-se tomado incansável nessa tarefa em que há sempre o apoio da espiritualidade. X X X X X—X—x . 
"RECONCILIAÇÃO:' — Sob cuidadosa revisão do preclaro dr . João Dauarte de Castro, a "Petit Edito-ra e Distribuidora Ltda.% de São Paulo temos em mãos o romance psicografado pela dedicada medianei-ra Vera Lúcia Marinzech Carvalho e ditado pelo espí-rito de Antônio Carlos. Uma novela de conceituações morais de alto valer doutrinário, cujo objetivo se prende a postular os princípios espiritistas, notadamen-te sobre a reencarnação e suas conseqüências de amor divino e paz cósmica. 

X X X—X X X—X CONSÓRCIO: — Em data de 08 deste mês de se-tembro contraíram matrimônio nosso prezadissimos jo-vens: Valéria filha do dr . Jahir Botelho, e profa. Ma-ria Caetana Púglia Botelho e Ronaldo, filho dos ami-gos Lázaro J . Andrade e dona Maria Marques Andra-de. Os jovens nubentes representam com vitalidade acentuada da Mocidade Espírita de Franca. a 
• Também, no próximo dia 08 de outut>r<V90, dar-se-á o enlace matrimonial dos considerados nuben-tes: Vânia e Jorge Luiz. Ela filha dos considerados amigos José Lopes (in memoriam) e da Divina Rosa Lepes; ele filho do muito estimado sr . Ivo Ferreira in memorianD e dona Stela M. Teixeira Ferreira. O ato cívico do casamento se realizou no Sindicato dos Bor-racheiros, sediado na Vila Nova, em Franca. 

X X X—X—X X—X PASSAMENTO: — Idílio Sebastiani — Em Mi-guel Pereira (RJ), onde residia terminou seu ciclo de exiistência terrena aos 82 anos de idade esse conside-rado amigo. Idílio residiu em Franca por muitos anos e tomou-se um esforçado relações públicas ccmo em-presário em Curitiba (PR). Transferiu-se para o Rio de Janeiro e se destacou como vendedor técnico dos produtos elétricos da firma alemã "Siems". Era paren-te d? nesso redator a quem estamos juntos às ora-
pios da Doutrina Espírita, que deram o ponto de apoio de suas conferências. Destacava-se também em Newton Boechat memó-ria invulgar, ende explicava ter vivido no Tibet onde teria aprendido técnicas de cultivo do poder retenti vo, um prilégio para poucos. Nus últimos tempos dedicou-sp às letras espiritas tendo produzido muitos livros, editados pela Federa-ção Espirita Brasileira. 

Pesquisador conviveu com muitos médiuns e deles divulgava o teor de suas mediunidades e expunha pela tribuna estes valores imortais, caso de Chico Xavier e Peixotinho. Hcqüente, narrador, linguagem escorreita, equi-líbrio na pronúncia de frases contundentes e conclu-sivo das teses que exposava. 
Em Franca pronunciou palestras memoráveis e sempre que ocupava a Tribuna Espirita, em semanas especiais e conclaves ou concentrações trazia uma ilus-tração nova e uma expectativa que enchia os salões e sempre aplaudido de pé iluminando tantas cabeças que até o procuravam imitar. 
Nas reuniões das mocidades espíritas de Franca sempre costumavam a brincar cam as palavras pronun-ciadas pelo Newton, caso típico do Orlando Andrade quando imitava a palavra do ilustre companheiro: — "£ engodo", "e estultlcia" 
Designava carinhosa a cidade de Franca que de-nominava: 
— "A BETHÀNIA PAULISTA". 
O seu passamento abre uma lacuna muito grande na tribuna espirita, no entanto, ele talvez prevendo estes fatis já exercitava o convívio com outros com-panheiros jovsns, e alguns deles já estiveram em Fran-ca e deixaram marcas que a figura de Newton Boe-chat jamais se apagará de nossas memõrias ilustran-do a continuidade do exercício da tribuna a serviço de uma nova era de pensar. 

Vicente Lázaro d» O B«rMTt~ 
/—/—/—/ 

Procure para «os Impressos 
oficinas gráficas de "A NOVA ERA", 

» Av. Antônio Rodrigues Neto, 813 
14 400 — FRANCA — Sâo Paulo 

BOB VIU O MAL E PROCUROU CORRIGI-LO; VIU 
O SOFRIMENTO E PROCUROU ALIVIA-LO, VIU A 
GUERRA E PROCUROU DETÉ-LA. Edward Kormody 

ções que se fazem em favor da libertação de seu Es pirito, ás quais se juntam também às de seus filhos e netos. 
DEZENOVE ANOS DIVULGANDO O ESPIRITIS-MO: — No dia 02 de agosto de 1990 a RADIO BIO DE JANEIRO, a Emissora da Fraternidade completa 18 anos sob a responsabilidade da comunidade Espirita do Estado do Rio de .Janeiro. Foi nessa data do ano de 1971 que a FUNDAÇAO CRISTA — ESPIRITA CULTURAL PAULO DB TARSO, então sob )a direção do abnegado GERALDO DE AQUI-NO, assumiu a administração da RADIO RIO DE JA NEIRO, tornando-a a primeira emissora do Brasil di-rigida por Espiritas. 
A RADIO RIO DE JANEIRO, cujo prefixo é ZYJ -462, opera em ondas médias na faixa de 1400 KHZ — AM, colai 50 KW oe potência em seus transmissores. A RADIO RIO DE JANEIRO, mantida pela FUN-DAÇAO CRISTA — ESPIRITA CULTURAL PAULO DE TARSO, permanece 24 horas em funcionamento e apre-senta mais de ISO horas de programação especificamen-te Espirita por mês, para a manutenção da qual existe um Fundo Especial mantido pela coletividade espirita deste Estado. 
A atual Diretoria da FUNDAÇAO CRISTA — ES-PIRITA CULTURAL PAULO DE TARSO, mantenedo-ra da RADIO RIO DE JANEIRO, foi eleita em 30 de abril de 1988, há dois anos e três meses, portanto, e durante esse período pôs cm prática um plano bási-co dc administração que incluía saneamento financei-ro, reestruturação administrativa, reformulação da pro-gramação comercial e espirita e recuperação de equi-pamentos . Os dois primeiros pontos j á foram atingidos com pleno êxito. O treceiro ponto, referente à reformula-ção da programação comercial e espirita, foi alcança-do, em parte, pois a efetiva melhoria da programação está na razão direta dos anunciantes e patrocinadores conseguidos e isso não é de fácil realização. Final-mente, o último ponto, relativo ã recuperação de equi-pamento», por sinal o mais difícil e oneroso, está sen do levado a efeito neste último ano de mandato, já tendo sido iniciada com promissores resultados. A atual Diretoria da RADIO RIO DE JANEIRO, presidida ptr JCEL DE MATTOS ALVARENGA, é com posta pelos seguintes companheiros. GERSON SIMÕES MONTEIRO, Vice-Presidente; EINY PIMENTA DE MORAES, 1» Secretária: JOBEL RODRIGUES DE MATTOS, 1'' Secretário; EL MO QUEI-ROZ, IV Tesoureiro; YARA ABBCTr DE OLIVEIRA, 2» Tesoureira, GEHET DUDENHOEFFER, Diretor Social; e JONA8 GUIMARAES DE BRITO, Procurador. 

LEIA E ASSINE OS JORNAIS ESPIRITAS 
ABRA OS OLHOS P A R A A N O T I C I A E S P I R I T A 
O clarim - Revista Internacional de Espiritismo - O Se-
meador - Unificação - Nova Era - A Aliança - Correio 
Fraterno do ABC - Espiritismo e Unificação - Folha 
Espirita - Despertador - Alavanca - O Trevo - Verda-
de e Luz - A Voz do Espirito - Informação - Anuário 
Espirita - Revista Espirita - Abertura - Jornal HSpirlta 
- 'Espaço Aberto . Entre nóa. 

Para maiores Informações H t r t v l para AJE-3P, 
Oalxa Postal, 3091 - CEP 01.05] - Sio Paulo (SP). 

/—/—/—/ 
Família, mesmo na estrada 
Mais difícil de transpor, 
ê uma esperança formada 
Para a vitória do amor. 

Auta da Souza 


